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 Frente Sindical 
Trabalhista é campeã 
de votos no Guandu
Integrantes da Frente Sindical Trabalhista 

(FST), corrente sindical da Força Sindical, 
venceram a eleição para a Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes (CIPA) da Estação 
de Tratamento de Água Guandu, a maior do 
mundo, com capacidade para produzir 43 mil 
litros de água por segundo, que abastecem 
municípios da Baixada Fluminense e Rio de 
Janeiro. A apuração aconteceu dia 8 de agos-
to. Dois funcionários da Companhia Estadual 
de Águas e Esgoto (CEDAE) e companheiros 
da FST ganharam a disputa e, segundo eles, a 
palavra de ordem agora é “renovação”.

“A CIPA é um instrumento do trabalhador. 
A empresa que cumpre as NR ś - Normas Re-
gulamentadoras, faz com que o ambiente de 
trabalho fi que mais seguro, principalmente 
quando as condições para o bom exercício 
profi ssional são atendidas. Isso traz incentivo 
para o trabalhador da CEDAE e, consequente-
mente, aumento na produtividade”, ressaltou 
Armando José de Sant’anna, o campeão de 
votos. 

Já Rogério Soares, o “Morfeu”, segundo 
lugar na votação, reconhece que o grupo 
abriu nova etapa nas relações de trabalho 
na ETA Guandu e na própria CEDAE. “Fiquei 
muito feliz com a vitória e pretendo retribuir 
a confi ança com muito trabalho”, arrematou 
Morfeu.

Em pé, da esquerda para a direita: Costinha, 
Marcelo Peres, Armando, Morfeu, Tenório e Ventura

acordo não foi possível, o jeito foi encami-
nhar os casos ao MT. A grande difi culdade é 
o número reduzido de fi scais no Ministério 
do Trabalho; no mês de agosto, apenas dois 
postos foram notifi cados por irregularidades. 
Já as denúncias recebidas no Sinpospetro-RJ 
sobre contratação de frentistas através de 
cooperativas, o que é considerado ilegal, 
estão sendo encaminhadas diretamente ao 
Ministério Público do Trabalho. Para aliciar 
mão-de-obra mais barata, as cooperativas 
oferecem aos trabalhadores vantagens que 
nunca serão cumpridas e empréstimos fi -
nanceiros, com juros altos. As denúncias de 
frentistas que trabalham sem carteira assi-
nada também vem sendo repassadas ao MPT.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria 
de Produtos Químicos de Nova Iguaçu 

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria 
de Produtos Químicos para fi ns Industriais 
de Produtos Farmacêuticos, de Perfumaria 
e Artigos de Toucador, de Sabão e Velas, de 
Tintas e Vernizes, de Explosivos e de Material 
Plástico de Nova Iguaçu (Sindiquímica-Nova 
Iguaçu) acaba de inaugurar em sua sede, 
na Rua Teresinha Pinto, no Centro daquele 
município, sua sala de informática, com 
15 computadores. Estiveram presentes na 
solenidade de inauguração, além do presi-
dente do Sindicato, Sandoval Marques Ro-
drigues Silva, o coronel Roberto Penteado, 
o vereador de Nova Iguaçu Carlos Ferreira, 
o Ferreirinha, Aleda Macedo, viúva do ex-
presidente da Sindiquímica, Eurico Macedo, 
e representantes do Ministério do Trabalho, 
Força Sindical RJ, Sindicatos da Baixada, 
Prefeitura de Nova Iguaçu, Batalhão de 

Mesquita e da CNTQ (Central Nacional de 
Trabalhadores Químicos). “Há cinco meses 
estou à frente do Sindicato, desde a morte 
repentina do então presidente Eurico Ma-
cedo, e conseguimos grandes conquistas, 
como esta sala de informática, batizada em 
seu nome. Vamos ter 15 alunos e cada um 
vai ter seu computador. Já registramos dez 
turmas formadas, que vão começar o curso 
no dia 1º de setembro. Teremos 180 alunos 
ao longo do ano. A rotatividade é grande 
no mercado e os profi ssionais precisam se 
capacitar, porque o maior Pólo de Cosméticos 
da Baixada é em Nova Iguaçu. Em breve, 
também vamos oferecer aos nossos profi s-
sionais curso de inglês e de prevenção de 
acidentes”, anunciou Sandoval Marques. No 
fi nal do evento, emocionada, Aleda Macedo 
recebeu uma placa em homenagem aos ser-
viços prestados por seu ex-marido.

Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias do Vestuário, 
Estamparia e Lavanderia

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias do Vestuário, Estamparia e Lavande-
ria da Baixada Fluminense já fechou suas 
campanhas para reajuste dos salários em 
2011. Segundo o presidente Clóvis Mendes 
Linhares, os trabalhadores reivindicavam 
15 % de aumento e, graças à mobilização e 
unidade das categorias, conquistaram 14% 
de reajuste para todos os que trabalham 
em Lavanderia na Baixada Fluminense e 
11% para Vestuário. “Garantimos aumento 
real para os companheiros das duas áreas. 
Estou muito feliz, também, pelo Sindicato 

ter, novamente, se fi liado à Força Sindical. 
A votação pelo retorno foi por aclamação e 
todos comentaram que caminharmos junto 
com a Força era a melhor opção. Esperamos 
da Força Rio a união em torno dos traba-
lhadores e o companheirismo de sempre. 
Estamos juntos”, salientou Clóvis Linhares.
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A indústria naval do Rio 
de Janeiro está em ebuli-
ção. Estão acontecendo, com 
frequência, reuniões com o 
Governo do Estado, repre-
sentado pelo Secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Júlio Bueno, e empresários do 
segmento de estaleiros, para 
tratar de diversos assuntos 
de interesse do setor. O tema 
principal é a mobilização de 
trabalhadores, empregado-
res e governo do Estado, no 
sentido de manter e trazer 
construções de navios, plata-
formas, sondas, rebocadores 
e etc. para o Rio de Janeiro. 

Durante esses encontros, o 
sindicalista Marquinho da Força, 

Indústria naval discute formas de crescer 
ainda mais, com maior sustentação

Marquinho da Força: “Só salários mais 
equilibrados diminuirão a rotatividade no 

setor naval”

vice-presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Metalúrgicos de 
São Gonçalo, Rio Bonito, Ara-
ruama, Maricá e Saquarema, em 
consonância com o presidente da 
Força Sindical do Rio de Janeiro, 
Francisco Dal Prá, propôs a valo-
rização e uniformização salarial 
no setor, pois, segundo Marqui-
nho, está havendo uma dispari-
dade que provoca rotatividade. 
“Os trabalhadores não ficam 
muito tempo na mesma empresa, 
em busca de melhor remunera-
ção. Se colocássemos os salários 
mais equilibrados, com certeza o 
trabalhador permaneceria mais 
tempo em uma mesma empresa e 
ganharia um salário mais digno. 
Com a redução da rotatividade, 

teríamos uma maior adaptação 
dos trabalhadores no sistema 
da empresa e todos ganhariam”, 
afi rmou.

 A proposta foi inicialmente 
bem aceita. Tanto que os re-
presentantes dos trabalhado-
res estão se reunindo na sede 
da Federação dos Trabalhado-
res Metalúrgicos, com a parti-
cipação de Dal Prá, presidente 
da Federação, Alex dos Santos, 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Metalúrgicos 
do Rio de Janeiro, Reginaldo 
Costa e Silva, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos de Niterói, Paulo 
Inácio, representando o Sin-
dicato dos Trabalhadores Me-

talúrgicos de Angra dos Reis, 
e Marquinho da Força, para 
avançar nas discussões. “Re-
centemente, pedimos a apoio 
ao DIEESE, que nos ajudará a 
formalizar uma proposta que 
será levada ao Fórum de dis-
cussão do Setor Naval, junto à 
Secretaria de Desenvolvimento 
do Estado do Rio de Janeiro”, 
completou Marquinho. 

A Norma Regulamentadora 34 (NR 34), 
publicada no Diário Ofi cial da União em 21 
de janeiro deste ano, estabelece os requi-
sitos mínimos e as medidas de proteção 
à segurança, à saúde e ao meio ambiente 
de trabalho nas atividades da indústria 
de construção e reparação naval. Uma 
Comissão de Trabalho Tripartite, a CTT da 
NR 34, se reúne periodicamente, desde 
então, para divulgar, avaliar e acompanhar 
a implantação dessas diretrizes que visam 
a segurança do trabalhador e a melhoria 
de sua qualidade de vida. A última reunião 
aconteceu dias 18 e 19 de agosto, na sede 
do Sindicato dos Metalúrgicos de Angra 
dos Reis.

Participaram do encontro os auditores 
fi scais Luiz Carlos Lumbreiras e Carlos 
Alberto Saliba, representantes dos Mi-

NR 34: 
Mais segurança na construção e reparos navais

nistérios do Trabalho e da Previdência; Marco 
Antonio Lagos de Vasconcellos, o Marquinho da 
Força (Sindicato dos Metalúrgicos de São Gonçalo 
e Força Sindical RJ), Edson Carlos Rocha (Sindicato 
dos Metalúrgicos de Niterói e CUT), coordenador da 

bancada dos trabalhadores; Paulo Inácio 
Furtuoso (Sindicato dos Metalúrgicos de 
Angra do Reis e CTB); Luiz Oliveira, o Luizi-
nho da Eisa (Sindicato dos Metalúrgicos do 
Rio de Janeiro e CTB) e Marcelo Carvalho 
(SINAVAL), representando o setor patronal. 

A implantação da NR 34 já promoveu 
reuniões no Rio de Janeiro, Pernambuco e 
Pará. O próximo encontro será em Itajaí, 
Santa Catarina, onde será avaliada uma 
questão trazida pela gerência de perfura-
ção da Petrobras ao debate de Angra dos 
Reis, sobre o limite de 40km/h previsto 
na Norma Regulamentadora, já que a 
estatal utiliza, há muitos anos, o limite 
de 55km/h. Lumbreiras, coordenador do 
CTT, solicitou à Petrobras fundamenta-
ções técnicas para que a questão possa 
ser revista.
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Pará, Santa Catarina, São 
Paulo e Tocantins já promove-
ram suas mobilizações popula-
res para apresentar à socieda-
de, ao governo, à Assembleia 
Legislativa e às Câmaras de 
Vereadores a “Agenda Unitária 
da Classe Trabalhadora”, um 
conjunto de reivindicações 
democráticas e populares para 
que o Brasil retome o caminho 
do crescimento da economia, 
com mais direitos sociais, mais 
empregos, mais e melhores 
salários, justiça social e traba-
lho decente. As medidas estão 
sendo propostas pela Força 
Sindical, CGTB, CTB, Nova Cen-
tral e UGT, com apoio da UNE, 
MST, UBES, ANPG, CONAM, 
UJS, UBM, UNEGRO e CMB.

Em São Paulo, a manifesta-
ção aconteceu dia 3 de agosto, 
na capital do estado, para rei-
vindicar a aprovação de leis de 
interesse do trabalhador pelo 
Congresso Nacional. O evento 
reuniu mais de 40 mil manifes-
tantes, segundo a assessoria 
da Força Sindical.

As centrais sindicais querem 
fortalecer e dinamizar a in-
dústria nacional e recuperar a 
qualidade do serviço público, 
especialmente na saúde e 
educação. Entre as bandeiras 
de luta estão:

• Mudanças na política eco-
nômica – reduzir os juros, 
conquistar o desenvolvi-
mento com valorização do 

Agenda Unitária da Classe 
Trabalhadora:

Juntos, por melhores condições de 
trabalho e mais direitos políticos e sociais

trabalho, distribuir renda 
e fortalecer o mercado 
interno;

• Reduzir a jornada de traba-
lho para 40 horas semanais 
sem redução do salário;

• Regulamentar a tercei-
rização para garantir os 
direitos dos trabalhadores;

• Ratifi car a Convenção 158 
da OIT para combater a ro-
tatividade da mão de obra;

• Ratifi car a Convenção 189 
da OIT para normatizar as 
condições dos trabalhado-
res domésticos;

• Regulamentar a Convenção 
151 da OIT pelo direito de 
organização e negociação 
coletiva dos servidores 
públicos;

• Acabar com o Fator Pre-
videnciário – por uma po-
lítica de valorização das 
aposentadorias;

• Realizar as reformas agrá-
ria e urbana;

• Combater todas as formas 
de discriminação e vio-
lência, salário igual para 
trabalho igual;

• Garantir 10% do PIB e 50% 
do Fundo Social do Pré-sal 
para educação;

• Pela soberania nacional 
e autodeterminação dos 
povos.

NÃO FIQUE DE FORA! 
PARTICIPE! 

ESTA LUTA É DE TODOS NÓS.

Reunidos na sede da Força Sindical RJ em 11 de agosto, represen-
tantes da Força Sindical, Nova Central, UGT, CTB e CGTB iniciaram 
os preparativos para a Festa do Trabalhador das centrais sindicais, 
em comemoração ao 1º de maio de 2012. A exemplo do que ocorreu 
este ano, no Complexo do Alemão (foto), a ideia é fazer uma festa 
unifi cada.

O 1º de maio de 2012 já começou

Reunidos na sede da Força Sindical RJ em 11 de agosto, represen-

Pesquisa Vox Populi aponta: 
Paulinho é o mais importante 
líder sindical do país

Pesquisa divulgada em julho pelo instituto 
Vox Populi mostra que Paulo Pereira da Silva, o 
Paulinho, é o líder sindical mais importante e co-
nhecido do País. Numa enquete espontânea, onde 
a pergunta era se conheciam algum líder sindical, 
48% dos entrevistados lembraram do presidente 
da Força Sindical. O segundo nome citado foi o do 
ex-presidente Lula, com 12%. A pesquisa também 
mostrou que Paulinho é considerado o sindicalista mais importante do Brasil por 27% 
dos entrevistados; Lula veio novamente em segundo, com 15%.

O levantamento indicou que a ascendência de Paulinho na política sindical cresceu 
nos últimos dois anos. Nesta mesma época, em 2009, questionário com estratégia 
semelhante mostrou que 31% das pessoas lembravam seu nome. Em 2011, portanto, 
o resultado da pesquisa espontânea revela índice 55% maior.

O reconhecimento da importância do trabalho da Força Sindical também é outro 
destaque da pesquisa, com 36% das pessoas avaliando como positivo o trabalho re-
alizado pela central. O número é superior ao da CUT, que tem um ponto a menos de 
avaliação positiva. Mais uma vez, em comparação com o mesmo período de 2009, o 
desempenho da Força mostra aumento de 29 pontos percentuais.

O crescimento da Força Sindical é refl exo, segundo analistas, do intenso trabalho 
que a central realizou nos últimos anos, principalmente durante a crise de 2008/2009, 
quando negociações conduzidas pela Força evitaram milhares de demissões em todo o 
país. Outros destaques foram a luta pelo aumento real de salários; o acordo negociado 
entre centrais, governo e os empresários para a consolidação de uma política contínua 
de reajuste para o salário mínimo; a defesa incessante dos interesses dos aposentados 
e as lutas pela PLR (Participação nos Lucros e Resultados).
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